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po-'il, co; podo se sedo sem sacrificar os ;n-
teresses do seu partido, sem desgostar os
seus amigos, impondo-se ao povo como
um defensor intemerato do sua causa,
escoimando do si os màos e revivendo os
elementos bons, aqueiies cujas mãos ainda
ne não hajam callejado senão r.o amor
ao trabalho honesto e consciente pro-
ductivo e são, fecundo e patriótico.

Não ha irr.oorhpat. bUidade eiííre a poli-
tica c a administração quando so >-s rii-r-
tem peio Interesse.do povo, trabalhando
pelo .seu bsm-esfòr moral o materid, aus-
cult.a»íío carinhosamente as Isuas necessio
dades mais palpitantes para minora-las
senão para corrigi-las de uma ves.

I Os prefeitos, em geral, meu illustre
| amigo. preocçupam<-se demasiadamente

Ao C&S. Henrique RodrSgu9&, t (quando1 se preoccüpam com alguma coisa
•p j.„ Tnr,ri ' a litil) com j embeliezpmento urbano : é aJ.BEFÜ.TO DE ¦OS.RA-L Uébvé que ob domina quase sempre 0 elles,

¦** ,'<deixam-se absorver pelo delírio-das ave-... u amigo. ínidaSj dos >jardinç. dos the..-tro;> e nisto

Gsrtâ aberta

Li com .enternecida satisfação e incon,-.]^ ag ba alegria o discuto que__V,J^ronun-. j^.^ desprezo por probieraas outros de
orçamentaes com ma-

.!?.!.¦?_? 8-máior interesse. Olvidam elles em geral
face econômica da vidaj aquella em que

ciou por óccasião 00 «ua posse n
de Prefeito de Sobral; o qual in« causou?
a melhor das impressões, pelaeláraza âtefc municipal planta o seu dinhe.roconceitos que nelle ce continham o pela J^ 

-jhfl f £g 
v 

{h,Q comsíncendado modesta corn que v. expoz o.vf ;„- r °
j• • < 1u ros«¦ seus pensamentos 0 predisse a maneira |J

por que se desenrolará o futuro da sua Sem divida, o prefeito que se nao es-
administraç&o. ,-• tòueee de fomentar a agricultura pela dis-

Exultei com o advento do sau govergo, ftribuição constante de sementes e fiscali-
no qual, eom rauiíu satisfação minha, vejo'Nfl«P immediata rio seu emprego; " que
4ue os sobr^lensesj numa unanimidade «'"'g6 eRC'!&s profissionaes em vez de the
que faz honra às suas tradições politicasjjatrós, que faz esteadas e levanta pontes
depositara a maior confiança pela aurèoiaN" vez.de jardins, que incentiva a crea-
de patriotismo e honradez que cerca oj<?»°. <IU0 melhora ss raças, que evita a
seu nome. (dagencração das producções pelo renova-

No triplica papel de seu amigo, do cor ! roentó constante das sementes orientando

graça mais attendivel, se no futuro,' vir
que o governador de Sobra! e os seus
demais collegas dos outros municípios,,
norteiam as -suas administrações 'por um
caminho outro que, as levo ao progresso e
à prosperidade Por Deus ! *Sembre-se
que somos um- povo de analphabetos e
que 9 nessa s&úde reclama um olhar de
piedade e um gesto de compaixão,. Sobral
á feliz : tem umà optima Santa Casa e
postfye as luzes do reu engenho pratico e
esclarecido a os desvellos do seu coração
de republicano

A<» lado disto, os nossos amigos an-
üiam por uma época de progresso que

ponha ã prov,-* o sau patriotismo Feli-
cita-o com muita-admiração o seu amigo ;
admirador

Àtttãlpa Barbosa Lima
Granja—920.
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• iroligionario e de patrício, eu quero di-
rigir-lhe duas palavras em que possa sig-
nificar lhe, ao lado do meu enthusiâsmo
pelmseu governo, os meus melhores vo-
íos peia. saa felicidade e pela prosperidade
úo glorioso município que v. vae dirigir,

dahumildade do meu recanto;Seio

desta, supplicar a sua attenç&o para uns
tantos problemas que ató hoje jazem em
abándoho,, quando podiam ser melhor-
mente curados para grandeza nossa .e pro-
gresso do nosso estren.ecido Ceará.

¦ Em geral, os prefeitos, aqui e talvez

trocas entre os próprios mumcipios; que
anima a cultura dos campos por uma
propaganda directa entre os próprios lac
vradores, inspira ndo^lhes confiança e
dando-lhes conselhos em linguagem à

Paris, sempre Paris, na sua insa-
üiavel sede. de elegância e phantasin,
a endeosar o agradável em detrimento
ao útil. Agora mesmo, no Parlamento
francez, sob o pretexto de se reprimir
o-WÀibito

[Gontinuação]
calma. Nem tanto ao

nem tanto â terra.
Aítenda-se que o convênio, em jul-

gamento, ©stà firmado, sob clauzulas
precizas e terminantes de modo gaj
rautidor dos direitos das partes liti-
gantes, direitos estes estribados 00
salutar Instituto jus possessioni, que
serviu de fundamento juridico na com-
teoda gofore Grossos, ante o Supremo
TribunaL

Ainda bem, que vem a propósito o

TÉ0nir«1Ü ±gÍ° 5°PularTam 
d|a tídã e havidaô da caça e outro ó do caçador, isto

é—acolá tínhamos em noaso favor so-
mente o jus possidendi, aqui porem
temos alem deste também o jus posses*
sióni. e por tanto coacretisado o nosso
direito de modo a não recéiarmos que
o Piauhy venha ficar nas goleiras das
nossas villas e povoaçõe*, e sim alem
terreiro destas, pois è certo que a nossa¦jiosse immemot ialf mansa e pacifica, e
jurisdicção continuam sem interruuap-
ção; acham-se firmadas relativamente
a este município—Da Serra Grande
(nascencia das águas) par*a o oceidente,

abito criminoso da esterilidade da jate as antigas fazendas [contando-se
mulher, votà-se um projecto de lei,
o 'qual "posto em execução ó uma
verdadeira grippe para as mulheres
feias. Esta lei, & que merefiro, e
que vi em todos os seus detalhes,
nuiiii jornal do sul, institue lÉjllta
pesadiesima a toda mulher solteira,
casada, viuva, divorciada, ou agás-
tada com o marido, que. não tiver
filhos "" """" *ou não provar que se esforçou

altura dos seus rudes conhecimento^ que Para tel-os, até cs 35 annos de edade.
orginisa estatísticas municipaes pára sua; Se esta lei, nos seus artigos e para*

càieio de fé e retemperado de esperança, própria orientação em que se possam graphos, revogasse aa outras leis e
num anseio desesperado pelo progresso colher seguras informações a respeito do, convenções sociaes que cond^mnam o
de toda nossa terra, para vir, por meio numero de habitantes do município, dos a adultério* a bigamia, a prostitniç&o,óbitos o nascimentos annuaes, das doen-

ças que mais grassamj do numero de anal
phabe-tos que pedem a luz de instrucção,
das pessoa? que não se vaccinaram, dos
kilometros de terras cultivadas e incultas
o d,is?rfas«ferreas e epfradas rle rodagens

em todo Brazil, compreendem a's suasfexistentes, do prodúcção pecuária, dos
um modo( gêneros quo a terra produz com major

etc;,, não seria tão vexatória; mas
ieixandoas dm pleno vigor, .obre ser

de norte a sul]—Estendeslau, Game-
leira, Mundo Novo, Cotai dos Medei.
ros, Capivara, S. José, Caia Pedra,
Cruz, Lagedo, Lapa, S. Thereza e
Madeira Cortada.

E por tanto, em'obediência às olau-
zulas do coavenio, a linha a traçar-se
em qualquer hypothese deve respeitar
a posse immemorial e jurisdicção con*
tinuas, que temos sejn causa que du-
vids faça.

—Da Serra Grande ás supras refe-
ridas fazen4as, posse e jurisdicção
que temos anteriores e posteriores ao
Dec. n. 3012 de 1880, a que se refere
o convênio

Vem apelle ..sobre a nossa posse s ju-

ataques amei çadores da justiça piau-
hyense, sahindo sempre vencedor, le»
vando Piracaruca á parede, não so
submettendo a jurisdicção desta, vindo
& final esta abandonar o campo da
batalha.

Por isto o nosso direito de jurisdic-
ção na fazenda Mundo Novo foi sem?
pre vencedor pelos meios de direito e
consequentemente também o jus possts-
sioni pelo desforçn empregado in conti-
nenti pelo destemido proprietário da

jdita fazenda, que tanto tinha de sim-»
píorio como de destemido ns defeza dé

as dire 1 toe.
Ora, cá ostá a fazenda S José desde

o século XVIII, em publico e raso,
como do Ctará, assim

como as fBzendas Mundo Novo- o Ma«
deira Cortada de longulssimo tempo;
estas nos extremos da linha demarca-
torio e o nosso município com os de
Piracurnca e Itamaraty. no Piauhy.

PORTANTO
Que sirva este nosso humilde tra-

balho de auxilio & defesa do nosso
Ceará na questão de limites, submetida
a arbitramento do presidente do. Estado,
de S. Paulo, são os nossos fervo*
roaos votos, como filho deste bemdito
torrão, berço de batalhadores uontra
as r.epitid&s catastrophes climatericas
que desapiedadamente destroem de
chofr.e o frueto do nosso trabalho.

S*. Benedicto—Agosto—1920.

Ari%iides Barrètto.

iniqua, ô uma roação que fulminará Wisdicção 09 j fazenda S.José referida
as mulheres que tiveram a infelicidade QUE
de nascer pobres e feias, As casadas,) No século XVIII, em 14 de Março
ficam bem,amparadas, porque o marido, j 1780, pelo notário publico Antônio

A «Emulsão de Scott» é um magnífico
alimento, e não ura mero estimulante co-
mo s&o os preparados alcoólicos. aAtesto
qúo tenho empregado na minha clinica a
«Emulsão ds Scott» tendo obtido sempre
òptimo8 resultados; principalmente nas
creanças convalicentes de doenças gravese rachitismo.

aDr. Álvaro B dos Reis» Bahia

ExcaVações
1'...ctilWade da importaçãoj da exportação,
etc. Sem ivida, repito, o prefeito que
faz tudo |dtôí e que ainda olha pela ins
trucção do iseu povo visitando freqüente-
mente as escolas e creando outras em
que à feição dos novos methodos se ge-
rem as novas culturas, sem as canceiras
dos velhos modos de instruir, merece a
consideração publica, a veneração dos ho-
m|,ns de bem e dos verdadeiros repu-
blrcanos,

A saude publica, a hygiene da cidade
o esgotos, pela luz, pela vaccinação

quase sempre na suposta defeça dos in- graphia de uma escola creada peio Dr.
aeresses do.municipio^ com irritante me-'Sà Roriz om seu serviço de construcções
nosprezo aos mais comezínhos direitos [no Ipú Com que contentamento o men
dos seus concidadãos. E o descalabro é: coração não" advinhou através daquella
geral porque a fonte ô rendosa e os poli- rústica escola o arrebóí de tantos espiri-
Êicos precisam obter importância embora; tos que jaziam apagados à falta de luz;
as pontes estejam caindo,, as s*uas su)as ©jali, os velhinhos trêmulos bebem a ins»

Durante a lei é o único responsável ató
esterilidade nativa ou artificial1 >¦'

funcçôes mais primordiaes de
pouco honroso às nessas gloriosas tradi-
cções de filhos da Terra da Luz; a po-
lit'3a absorve-lhe o melhor do sou tempo
e das suas cogitações mais acariciadas
desaparecem^ os problemas mais vitaes da
administração; esta é qnasi sempre sacri-
ficada em holocaustro às intenções des*
humanas^daquelles que não sabem com-
preender" que o patrimônio publico é in-
violável e deve estarão abrigo dos seus
desconcertantes assaltos.

No Brasil e muito particularmente no
Ceará', é a Prefeitura que paga quase sem-
pre^, com criminoso desleixo e com des- j pela remoção das causas geradoras do
carada deshonestidade, desde os tempos [mal, devem merecer do seu governo as
mais remotos, as dispezas eleitoraes, os mesmas attenções da instrucção publica
íantares aos chefes mais ou menos giaúdos j Ainda ha dias, vi, cora estremecida
os confortos e passeios dos mesmos nas commoção, nas mãos do meu illustre . , - , . .
representações mais ou menos políticas, (amigo Dr. Abilio Martins, uma photo- ^5'r® p'agar a multa, que é pesadíssima

da :iia cara melade; as solteiras, viu-
vas ou divorciadas, quando bonitas e
ricas, encontrarão no casamento, que
não lhes ha de faltar, um escudo con-
tia os rigores da lei; as destituídas de
tortuna e belleaa, porem, coitadas, sào
quem ficam numa situação seriamente
embaraçosa e terão que resolver este
duro dilenma :—ter filhos ou pagar a
multa.*» Qualquer destas alternativas
será impossível ella r^dizar s<?. No
primeiro caso, não poderá ter filho sem
o concurso do homem, que nào lhe quer
por espos$?$)orque ó pobre e feia; no
segundo, aiodfc. sem o homem não po-

«Termo de audiência.
Aos seis dias do mez de julho,

anno de mil oito centos - sessenta

jnfeccionadas, a agricultura abandonada,
o commercio asfixiado d© impastos, 'às
escolas tíeshabitádas e a população estai* •

trucçfio ao lado de tenras creancinhas
numa communhão de sentimentos l que
enternece pela grandiosidade da sua sig-

recida deante da petulância torpe e ant® f; nificação
republicana dos homens que a' dirigem, j Chamo a« sua attençao, meu^om amigo,

Estas acções são privativas dos direc- j para este facto e para a orgahisação das
ítorios políticos o nunca das prefeituras* \ co.onerativas corno sociedades que são ver-
os chefes devem gastar à sua custa e à da ros estandartes do progresso e da
custa dn.-* seus amigos na defesa dos seus! civ.iusação
ideaes e n^> alevantamentó dos seus prin>-[ Perdô^-me «<p ihe roubei n ssttonçã" psra

estas idéa : foram dretadas ao ardor de
um desej. dó sor utd à nossa terr;* alndà
inculta mas que se rehabilif.arà ao influxo
dos bons empreendimentos.

Tive «um. grande contentamento em vô-

t.ipío., Proceder de outra forma ó ser ante-.
patriota ante=repiiblícano e ante-socisl. j*E' necessário que 03 homens puros, os
Ibem intencionados, os patriotas; os que
sabem soffrer as dores da sua Pátria
Somo se fosaem as suas próprias,, sejam io prefeito mas será para o meu espirito

_*

Nestas condições, duas coisas, a cadeia
e a prostituição, cada qual a peior, a
aguardam pelos rigores da lei. Assim
a Fran ;a para evitar um mal menor
que é a esterilização da mulher, vae
obrigal-as a um maior, que è a prós-
tituição, augmentaodo o numero das
esterilizadas phisica e moralmente.
Felizmente que â esta hora ]4 deve es-
tar 1»'pelo Rio os soberanos belgas e
não ha mais tempo do ^r. Epitacio-*"
que^ na sua phobia recepciònativa, tudo
vem copiando da França para deslum-
brar o rei heroe—pedir ao Congresso
uma lei decretindo a extinção daá mu-
lheres íuíu ná Capital do Paiz, a fim
de que os olhi.8 do ?obe ano belg.»
fossem bem impressionados fie tudo
quanto visse oeste jPaiz colossalmente
idiota.

Juztus

Carlos da Penha, Tabeilião Publico da
povoação de Campo Grande de N. S.l,
dos Pray.er.es, da Serra dos Cocos da feinco, nesta Povoação de sam
nova Repartição da Villa da Granja, !<ío termo do Ipú, Província do Ceârá„
capitania do Ceará Grande, foi lavrada jem casa de re'sidencia do^juiz d© Paz,
Escriptura de compra e venda entre j o cidadão João Mendes da Silva, com-
D Maria Felicia da Conceição, viuva migo Escrivão de seu cargo abaixo
que»ficou de Vicente Ferreira, mora-» assignado. abi aberta a audiência pelodora-no sitio Palmeira da freguesia juiz, depws de serupreguada pelo o
de Piracuruca, e Rodrigo da Costa official de justiça Sebastião Gonçalves
Felpa, morador na fazenda Ipueiras, Mo.eira, compareceu GonçaÜo de Arau«
freguezia da villa da Granja, do sitio jo Chavesp e por alie foi dito que,de criar gados—S. José nesta fregue-1aceusava a citação de Antônio da Silva
zia, estremando com a fazenda S. Ca- Mourão, para nesta audiência vir coo°
tharina, sítios Cruz, Palmeira S, losô, jsiliar-se sobre a quantia de treis mil^
e sitio Cocai. freis, pm que estimava um seu Gibâo^

Eis ahi uma proprietária piauhyense, Ique o supplicado tinha em seu poder, e
optorganfce e um proprietário cearense requeria que sendo apreguado e cein*
outorgado', reconhecendo perante um 1 parecendo se lhe propuzesse os meio&
notário publÍ30 cearense, ha 140 an-fconsüiatorios, e não compiirecendo

fosse eoncideçado como não conciliado
a sua revelia e por ella condemnadc> ¦

j no pedido e custas, o juiz ordenou ao .

nos, pertencer a fazenda S Josó refe-
rida ao território do Ceara

K corto também que a antiga fazen-,«« r^*™~ ^ v.^,,^ « ,^4, uluouu« 6W
da Madeira Cortada, ê Balada como official de JusSiça Sebastião Gonçalves
do território do Ceará, p nesta rasão
tem sido transmittida' por 

' 
Escriptura

Publica de compra o venda e partilhas
judiciaesj, sem protestos de forma al-
guma.

Ainda sobre a nossa posse e jurisdic*
ção ha um caso bastante justificativo.
0 antigo proprietário da fazenda Mun-
do Novo, cidadão respeitável, Manoel
Mendes da Silva, ora por outra, era
perseguido peia justiça de Piracuruca
para pagamento de dizimoá e factura
de inveutavio, mas este destemido cafe-
rense soube sempre 'defender seus di-
reitos, resistindo com altivez a esses

k

Moreira, que servia de porteiro que
apreguasse ao réo, o qual assim satis-
fazendo deu eua fè, compareceu o réo
e entrando as partes aos meios conei-
liaisrios, pelo rèn. foi diio que se con-
ci!ia,va coro o autor, e entregava-lhe o
sen Gíbso, mas que tão bem o dito
autor lhe havia satisfazer a quantia de
mil dusentos e oitenta reis que lhe era
devedor, peio autor foi dito que con-
cordava oom o réo, e que, podia ficar-se
com o Gilbão pelo que lbe devia âcan-
do asai ui satisfeitos, do quo sendo ou-
vido e attendido pelo juiz ouve as par-
te& por conciliadas, e condemnou m

er M l s! i: &nn



¦í. t¦
te

ambos nas custas, do que para constar
IniaiTdou o juiz lavrar este termo emjde esparzir o crepe
•que assignou oom as partes, e pelo
autor assignava seu rogo Benicio Mar
ris da Silveira, por não saber escrever.-
Eu Ignacio Gomes Brandira, Escrivão
o^screvy.

.- Mendes
Benicio Mario da Silveira
Antônio da S. Mourão

A dolorosa e abruta. notic'a, depois a'Granja, onde o levaram negócios com-
rt. uuiuiucm merciaes. o nosso presido amigo ooronel

CUSTAS
Juiz
Escrivão
Official

i;poo
2,000.
1,500 -4,5Ü0

A reconvenção apresentada nessa in-
íeressante acção, abrangeu o valor do
Gjlbão questionado e se fosse hoje
abrangeria toda a fortuna dos dois
contendores —Sossapa.

a 
' ¦

Cooperativa Operativa
Enviado pelo dr. Plínio Nunes, te-

mos em mãos o=i estatutos da Coope-

da tristeza pOr
todo/os âmbitos daquella c dade, onde
o pranteado morto era muito «estimado,

pelo telegrapho echoou doloro&an&eote
por todas as localidades da estrada de
ferro* oode era pile muito conhecido e
considerado.6 O coronel José Lourenço, era o chefe
do partido democrata ipuense de,muita
influencia e via enfileirado ao seu lado
a grande maioria do eleitorado daquelle
município, onde nos pleitos livres e
renhidos conquistou sempre a palma
da victoria. No governo Franco Ra-
bello, foi eleito deputado estadual,
cargo em que defendeu com galhardia
os interesses do Ipú- ultimamente, a
dispeito A4a inquebrantabilidade„do seu
valor eleitosal, devido as demarches da

política^ vinha sendo desconsiderado e
só não se annulloa na politica porque
o seu valor era intrínseco alicerçado*
na maioria do eleitoradp independente
e -altivo.

Sinceramente penalizados, compartí-
lhamos do lucto que envolve a*visinha

111 liiiip ii iriiiis
Ao Gommrcio e ao publico em geral de Cratheüs-£nde-

pendência e Tauha"

Antônio Rodrigues Veras, :n."luerue po
lttico e-sympathisado commerciante ern
Novas-Rusas

„% De Cratheús, •andou nesta cidade
o. nosso illustre e presado amigo coronel
Vicente Aguiar Souza, proprietária da
conceituada Pharmacia Aguiar, com sede
Massapê.*m A serviço da Estrada de Rodagem
de Cratheús a Tauhà, de que ó activo
auxiliar, esteve nesta cidade o nosso bom
amigo F. Roüschdd de Vasconcellos.

„% Esteve ligeiramente nyta cidade te da Estrada de Kodage
o nosso talentoso collaborador e distineto de Independência, Cratfieüs
amte-o dr. Atualpa Barbosa*L;fha, com-ffalta de verba, este serviço foi suspenso ce

i Taái

¦«

§
' • O dr. Joaquim Leite Ribeiro de Almeida Junior. Engenheiro^-Che*

fe da Estrada dè Rodagem de Cratheús a Taúhà, ayisa ao commercio*
e Tauhá, e ao publico em geral, que, por

petente clinico em Granja.
,& Regressou de Granja, onde o leva-

ram eníommodos de saúde, o nosso ami-
go Adolpho Cezir.

9% Achá'-se nesta cidade o nosso dis-
tineto amigo capitão Álvaro Soares, in-
fluente político em Ibiapina.

ordem do Senhor Doutor
Inspector Federal tie Obras Contra as Seccas,

Antes de haver chegado a .ordem de suspensão, o abaixo assig-
nado havia resolvido abolir definitivamente, o systema de vales, q-ue
tora forçado a instituir, não somente para prevenir* ditttcul.dade de
trocos e escassez de moeda divisionaria. como tamb\-m para evitai; os
inconvinientes resultantes de uma possível demora na remessa dos

rimemos de numerário feitos a esta Commissão.
,% Acompanhando a sua digna irmã supppr}T,;"T 

r^rr^oindâo 
"o 

abaixo assignado procedeu immediata-
donaMum.d^ Pinho Pessoa '^1 '°^*SS recebei dífnspectoria. ao resgate total
veiu a esta cidade o nosso amigo Plácido mente, com < S re^uroo^ qut, r^^cu rti:m"m'.-„w " *• dpHarar «nc
de Pinho Pessoa Filho, residente em Bandos vales que ainda existiam em #oder do comr^
turité

mo numere.

Futíva Operaria do Norte do Ceará, r sppra 0idade' e eoviaonos sentidas
dos quaes aos occuparemtfs no Pro2>* [COndolencias ao partido democrata ipu-

ense, a ioconsolavel^famiha enluctad» e
de um modo todo especial aos nossos
amigos Oswaldo Araujo . e Alverne
Filho, filho e genro do pranteado ex-
trn cto.

FEITURA MUNICIPAL
AdminibtbaçI© do cidadão Hen-
K1QÜE KODRIGUES d'AlBUQUEEQÜE JIqúibíq Social'

9P «

interessados que o systema dt-'vaies ficava, desde então, completamen-
te abolido.

Ca 
r-*-t- a Assim é que os pagamentos das trez ultirpas semanas de Agosto

âRJü ?à tinham sido todos effectuados a dinheiro e assim também seriam os
*»** i ¦•o r"n J._ rs. *.-.i  ,._ j; — l„ c,n „^ tVvoceb <»hf»o-nrln. n nrdom dc susnensão

EXPEDIENTE DO DIA 15.

| Officio do Pocyrador, requisitando li-
\ vros de talões aproprados para a arre-
1 cadação do aluguel das áreas do Mercado
j Municipal —Forneça-se.

—Officio ao agente da estação da.E.
P. de Sobral, requisitando duas passa-
gens pela verba' de soecorros públicos,
concedida pelo governo central, para dois
ílagellados.

EXPEDIENTE DO DIA 16
Officio do sr. coronel Antônio Mendes

Carneiro, 1.° súpplente új delegado de
policia em exerdício} agradecendo a com-
municação que lhe íoi feita da posse do

i Prefeito'.—Archive-se.
Portaria ao administrador dos cemite

rios mandando providenciar sobre o se
pultamento de um indigente que estava
ffubre as vistas da Prefeitura,

—Portaria ao Porteiro-archivisfa man-
dando fornecer por empréstimo oito nu-
meros d^ «Gaveta Officiíd» das collecões
da Prtí. tuia, ao *dr. Leocadio de Araujo
Junior

T-Gonta do Tabelião Antônio Jorquim
Rodrigue.de Almeida, de custas de pro-
cessos em que decahiu o Município, na
importância de 165$500.—Pague-se pela
verba de processos decahidos.

—Folha de pagamento da turma, de
conservação da*E. R. de Sobral ã Me»
ruoca^—Visto.

EXPEDIENTE DO .DIA 17
CoM? do «Correio da Semana)) na ín-

portancia de 6$0Ü0 —Pague-se plha verba
Publicação dos aet s municipaes

Officio ao sr. Martinho Ta vai es, Chefe
da Turma R. da Inspectoria de Obras
contra as Seccas, pedindo providenôias
nó sentido de ser reparado o catavento à
praça Duquo de Caxias",
,jj,—Requerimento de Israel Leocadio de

Vasconcellos, zelado:1 do açude Patos,
requerendo, de accordo c:m as instruo-
ções regulamentares, um lute de terra
para cultivar, à margem do mesmo fiçúde
—-Designo a área n à mnrgem direita.

—'Jorrai de Francisco Loreto, na im"
portancia de 4$00G, provemente de con-'.
certos feitus numa cuba da cadeia publica<—Pagi^e-se pela vjerba Eventuaes.

—Conta-de José Pedro Filho na nm*
portancia de 60$000, proveniente das to-
catas no dia 7 de Setembro.—Pagueis©
peia ve. ba subvenção à musica

ANNIVERSARI ANTES

Hojet o sr, dr. Edmundo Monte.
—a g.mtil senhorita Anna Jacy de

Menezes^ filha do nosso amigo Antônio
Pereira de Menezes

—o sr. coronel Francisco Alves Pa-
rente. ,

—a graciosa senhorita Luiza Ida
Solon.

amanhã ;
A exma. sra. dona Albertina Ibiapina

F. Comes.
—a exma» sra. dona Fr-ancisca Saboya

de il-buquerquej - virtuosa consorte do
sr. coronel Ernesto Deocleciano de Al-
buquerque.

—o nosso distineto amigo R-iymundo
Genaro Cavalcante.

—á exrrá. sra. don1» Maria Magdalena
Bezerra da Ponte.

A 20, o nosso diiíincto amigo coronel j dia i di
João Rodrigues dos Santos, de Cariré.

CASAMENTOS

O sr. João Ângelin de A. Lopes e a
senhorita Hermelinda Nruza de Angelin
participaram-nos o seu casamento oceor-
aído na Palm3, na dia 10 do fluente
Parabéns. Q

ENFERMOS-

Guarda o leito desde alguns dias o
nosso amigo Antônio Mendes de Vascon-
cellos. que felizmente jà se acha em
oonvâiescencia. é

ANSCIMENTOS
O nosso distineto amigo coronel Anto«

ni-"> MonfÀlverne Filho, estimado com«
m.erciànté nesta praça^ participou-noa o
nascimento de sua filhinha Sarah Maria,,'
oceorrido nesta cidade no dia 12 do §u»
ente. Gratos p ds gentileza, dezejamos.
que-a viagem da mimosa recém-nascida
pela existência seja prolongada è cheia de
felicidades intermináveis.

FALLECIMENTOS

f Victimido pela grlpje, fslleceu nesta

Cei. José Lourenço
Wi„„, ytMH—MH MM

Em concequencia do estrangulamento4de umá herQiat falleceu repentinamente
ém ipú, na manhã de 16 do fluente,
<o nosso illustre amigo coronel José
Lourenço de Araujo, antigo e eopeei"
tuado commercjante naquella cidad^

jsz '"•'VV : yy-. ••,*

cidade ua tarde de 15 do fluente o srt
major João Leocarpio Soares, sogro do
sr Antônio Frota Cavalcante, commerci=|
ante nesta praça. O óbito verificou-se na
residência deste, de onde sahiu o prestito
fúnebre pxra o semiterio S. José,

Paz à :»ua alma e pêsames à familia
eniuctada.

f No Collegio de N. S. d'Assumpcao, de
que era applicada alumna interna, falleceu
ante«hontem a senhorita Maria Laura
Soares, dilecta filhando nosso amigo Anta-'
nio Theodoro Soares, de S. Cruz, que ape-
nas contava 17 primaveras. A insidiosã
enfermidade, que parece empreitada para
unir aquelle anjo ao coro celestial, zombou
dos carinhos de todas as collegas e do
desvello da digna directora que tudo em-
penhou para evitar a fatalidade. O enter-
ramento effectuou-se na manhã do dia 88-
guinte, acompanhado por . crescido nu-
mero de alumnas e de outras senhoritas

Pêsames aos seus pães e irmãos.
VIAJANTES

Meu cumpade Bastião ads.
S. Cruz 12 de 7brp 9?0
As foia daqui publicaram qu? o gu-

verno do rio de janeiro acabou cum
os servíssos do Ipú. Eu logu vi qui
isso nun dava serto no tim. Quano eu
sube daquellas istorias feips do Buoito,
donde só si impregava de feito quem
tinha fia bunita, aonde só si dava is-
mola as mossinhis bem parioida, qua-
nome contaram fui !a era um i&candelo
meionho eu inperei o pa.pôcu. Qui
dirá cumpade si o guovT>mo subeSsè do
oegoço dós roçado e das vazantes. Ea
tive penna das pobresinhos qui fi^>
ram sem ganha e sem pão; mas poréfn
gostei qui focem cortados sertqs frage-
lados di gruváta qui nada faziam sinão
arreceber o dinheiro hu fim du mez e
nun si ocupavam en coisa nen uma.
Pur^qui nun si sabi o qui deu mutivo
a 7§8iga du gunverno. Argnem penca
qui foi pru modi o ispiritismo du seu
Gummexino. Otros julga,qui o xouffó
das mossinhas atjradas qui andava di

nôle no oto move cuntô en-
redo- a seu Arrojado. Eu uvi si dizer
numa roda de gente limpa qui foi pu-
litica. Onte tavam dizeno na istação qui
os sirvissos si acabarum pru mode um
tiatru qui tevi na rezidença da Mato^
grosso, aondi si deo coisas du arco da
vèa. Uns trabaiadorjs.qui vinha di lá
d'xero qui a mancibia na serra istâva
na moda i qui è um mal pegador na
gente pió du qui a gripe. , Dixerum
aquelles trabaiadoris qui ou Matogroso
nun si sabe mas quem ó mulhé casada,
mossa, nen oeda. Figa pô de pato.
Credu in cruz. Por um lado íoi inté bon
o gunverno acaba estes sirviço sinão
aquillo afundava numa a sodoma, o is-
candeio chegou o ponto de si fala nelle
inté no tribuoalo du Juro, onde o dr.
devogaio novo dine qui o réu nun.tinha
crfme pruque a quexosa era moradora
nas bera du açude Bunito e ja tinha
inté levado umas metáfora do^risidente*
Pur hoje abasta, dôtra vez si atjuillo
nun endereitar, entonce eu afundo tudj
mesmo. 0 seu cunpade qui Ihi qué
munto bem __.

Zec^fJslra

ide Sitembro em diante se não tivesse chegado a ordem de suspensão
cdos serviços na tarde de 4 de Setembro.

Devendo retirar-se para Seaador Pomp.ôu-podia 30 do corrente,
o Engenheirc-Chefe, embora certo de que todos os vales com a sua
assignatuia já foram resgatados, concede aos interessados um prazo de

quinze dias para a apresentação, no Escriptorio Central, em Cratheús, de
toda e qualquer quantidade de vales desta Estrada que ainda exista por-
ventura»em poder de alguém e qu^ serão pagos a dinheiro, immedia-
tamente, desde que se verifique a sua legitimidade pelo confronto com os
taíões respectivos. O mesmo prazo de quinze dias, a terminar portanto
no dia 30 do corrente, fica concedido para a apresentação de qualquer
conta de material fornecido á esta Commissão, e que será pago, im«.
mediatamente, desde que £0 verifique a sua legitimidade pela apre*'
sontação das respectivas requisições do Almoxarifado com o visto do
Engenheiro-C.he^e.

O Engenheiro-Chefe aproveita a opportunidade para declarar quer
retirando-se desta Commissão para ^assumir a direcçao de outros ser-
viços, nada deve absolutamente a quem quer que seja, de suas. despe*
zas particulares de manutenção, o mesmo acontecendo a todos os seus*
dignos" auxiliares. Em todo o caso, quem se julgar com direito a receber

qualquer quantia do EngenheircCheío pessoalmente, ou de seus auxilia-
ares, devera apresentar-se até'30 do corrente, data em que a Com missão»

pretende -retirar-sa de Cratheús para assumir o seu novo posto. ,
Cratheús, 14 de Setembro de 1920.

|

> -Esteve nesta cidade, era transito para

M ÍSSA-CONVITE

A MonfAlverne Fiího, Alexan-
dro Soares, Manoel Osterno Cavai-
cante q Luiz Gonz>^a Cavaleante
convidam aos seus amigos e parentes

para assistirem àa missas que mandam
celebrar no- dia 22 do correntej as 6
horas da manhã, na Cathedral, por alma
do br. coronel Jos£' tíoiirenço de Araujo,
seu sogro © cunhado, falleeido em Ipú a
16 do oorrente. Antecipam os seus agra-
decimentos.

Companhia Hansw tiça
RIO DE JANJ2IRQ ;

Marcas de cervejas especiaes:
Kpnseatlca, Cascatfnha, Polar e Iracema
Agente nesta cidade
4) R.' %L\ FROTA.

Joaquim Leite Ribeiro de Almeida Junior.
ENGENHEIRO CHEFE

Parodia
—OA-

Canção do Soldado

Para o «America Foot bali Cju/?»

#'¦¦¦"• a a

6I:
i

Nós somos do Club America
Bons jogadores
E defensores;
Nas luetas em que- entramos
Leaes victorias
Nós conquistamos
Em nosso jogo educado
Mostrando sempre '
Nosso valor,
Defendendo heroicamente
Valentemente
O Bicolor. *

Vencer, queremos com fervor;
Perder, não nos causa temor#
Porem se o uluÜ amado
Fôr um dia derrotado
Mostraremos o seu valor

Como é sublime ^
Saber jogar,, 

' ¦
E o inimigo derrotar
Nas grandes luetas do Sport
Febril amor
Ao bicolôr.
Que defendemos
\ié k morte.

Quem sente no peito ardente
Sntenso amor
Ao bicolor^|
Veste a sua camisa
Que synthetisa
Muito valor.
\% assim no campo da lueta
Augmenta as glorias
Do graridet rói,
De quem aqui toda gente
Chama o expoente
Do foot-ball.

.1

*Pr

A* cerca dos nossos limitei com o
Piauhy, pedem-nos- a publio&ção do
seguinte :

Provisão de El-Kei Dom João de
Portugal, passada a favor dos lodios
da Serra da Ibiapaba. Capitania do
Ceará, no anno de 4720.

Eibo : Dom João por graça de Deus
Rei de Poítugal e do Algarve daquemv
e dalem mar em Africa Senhor de-
Guiné etc. Faço saber a vos "Capitão
Mór da Capitania do^Ceará que por
parte dos indios da Aldeia c^-Serra.
da Ibiapaba se me representou que por'

® serem muitos e se lhes terem aggre-
gado mais Tapuios que passaram hoje
do quatroteotos esta vão. esperimentan- •
do grande tomes, porquaoto as terras-
que lhes forão demarcadas coustarãov
de muitas peoedias e quebradas inúteis,,
e as que erão capazes de plantar e dar'
frueto alem de serem roucas, estavam,
jà causadas, e por esta causa, não
tinhâo terras capases aonde podessem
plantar e*cuJtivãr os seus mantimentos-.

os seus-
sião acn-

dindo-|hes .com algum gado que crião-
morrerão de fome, e principalmente-
a muiiaa viuvas dpsamparadas e meni-
nos-ortãos que se achão em diia aldeia,,
cujos pães e mães morrerão nas guer--
ras em'climas estranhos Pedindo me.
lhes mandasse alargar os districtos da&
suas terras concedendo-lhes toda a que-
fica emeima da serra. E sendo visto
esté\sèu requerimento, attendendo as
justar rasões delle e se terem feito-
merecedores .pelo serviçe qae me tem
festo .na defeza desta Capitania e do-
Piauhy na guerra que nellas tem há-
vido.com os indios nossos inimigos.
Houve pqr bem por resolução minhati

.e que a nao ser a raridade que
fadres Missionários lhes fasi

ir
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•Faça-se economia no que se
queira Menos na Saude
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o veraaoeiro preparado ae puro
de fígado, de bacalháo da

Único medicamento
epi sua, classe errí qualidade,

propriedades curativas.

1 Hòriiegá.
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Comprae i
fi. muisão de Scott
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COMMISSÃO CONSTETJOTOBA
DOS AJUDES «FOIIQUILHA»,
«S. MABIA», «S. ANTÔNIO» DO

AEACATY ASSU' E ESTUDOS
DO AÇUDE «JA1BABA».

Desordem'-•do Snr. Engenheiro En-
carregai3o das OboBtracyôcs e estudos
dos açudes acidía mencionado-?, aviso
a todos o» senhoras possuidores de va-
les'que se está procedendo o recoih^-*
mento dos mesmos atè o mez dé Agosto
findo.

Forquilha^3'dt** Setembro de 4920.
(5—8) Amadeu Monte-"Slsctiplur&fK)

Estrada de Rodagem de Sobral a Ibiapina
Tendo passado a chefia da Commis*

Uão Sobral a Ibiapina ao dr. José
Cortes Sigaud, por eonta de quem
ficam todos os* encargos da mesma
Cemmissão a partir do dia 5 do cor*-
rente, convido aos Snrs. possuidores
de vales parciaes emittidos até aquel*
la data a virem substituírem os mes-
mos por vales geraes até o dia 20
deste.

Convido tambem a todos oa Sm»,
que tenham fornecido materiaes a este
Coninii-isão até o1 dia 5 do con ente e
qüe ainda não tenham apresentado as
respectivas contas, a virem** fazel-o até
o dia 20 para o necessário assentamen-
to. *

Sobral, 6.de Setembro de 1920
Antônio Lopes do Amaral

Ex-Encarregado da Estrada de Eoda
gem de Sobral à Ibiapina.

de tíinco do presente mez e anno em
Consulta do meu coDselho Ultramarino
de lhes cooced-er toda a terra que fica
fm cima da serra alem das que lhes
«stavara dadas para o seu ministério
começando sen districto desde a la-
deira Uruóca até o logar chamado Ita-
piana por serem capazes de criar ga-
dos, e em que. seus pais e avós sem-
pre plantarão e hoje se achão descan-
çadas, capazes de darem mantimento,
não estando as ditas terras dadas de
sismaria tf outrem; porem constando
que alguma pessoa tem* data nellas,
vos ordeno me informeveis se as tem
cultivado ou não, e da qualidade das
ditas terras e de seu valor caso que
-estejam conferidas em alguns sugeitos,
jjpara que conforme a esta noticia possa
mandar providencia neccessaria. El-
Rei nosso Senhor por João Teles da
Silva e Antônio Rodrigues da Costa,
conselheiro do seu conselho Ultrama-
rino e se passou por duas vias. Miguel
«te Macedo Ribeiro, a fiz em Lisboa
occidental em dez de Dezembro de mil
setecentos e vinte fl7í?0]'. 0 Secreta.
jio André Lopes ds Silva a fiz escre-
¦ver João Teles da Silva, Antônio Ro

'«drigues. Segunda via por El-Rei r*o
«Capitão Mór da Capitania do Cea.à.
Estava o sello Real Registro do Ceará.
Jtegistrada no livro primeiro dr» re-
gistro das datas qae nesta Provedoria
serve da Capitania do Ceará a quR
toca a fl, cento e trinta e oi\i verso.
ViUa de Fosialeza, seis df* Ju^ho de
4844 annos. O Escrivão da Fazenda
Real Francioco Pereira Mancho.

lExtrahida dos autos de appellação
civil, por mim escrivão Domingos Pa»
trlolino de Oliveira, e cujos autos em
meu poder e cartório.

Villa de Ibiapina, em 14 de Setera*
.jbro de'1920.

0 Escrivão do Geral
Domingos Patrioiho de Oliveira.

—- —'-  -

Aluga se a de o 78 á
rua d'Aurora,-* a tratar

• -som Hugo de Paula Pessoa.

Ao Commercio «
Francisco Correia Primo e Jovelino de

Araújo*Gomes, communioam ao commer-
cio e ao publico em geral que constitui-
ram uma sociedade mercantil solidaria,
sob a firma ARAÚJO & PRIMO, ex-
piorando o commercio de seccos e mo-
lhados, nesta povoaçãô de Nova Russas.

Neva Russas, 10 de Setembro de 1920

EDITAL
De ordem do1 cidadão Henrique Rodri.

gues de Albuquerque. Prefeito munici-
pai, convido os cidadãos abaixo enume-
rados a virem pogar os impostos muni-
cipaes a que estão sujeitos, conforme
lançamento encontrado nesta repartição,
no prazo de trinta dias, a contar desta
data sob pena de ser cobrada executive-
mente :
José de Lyra Pessoa
Francisco Mendonça 56 

"000

Everaldo Porto. 52$000
Francisco Rodrigiífes dos Santos 32$000
Frapoisco Porphirio da Ponte ,56$00O

ATTESTADO 2088
O Dr. Arthur de'Souza, medico

illustre da Liga Contra a Tuber**»
culose do Rio d? Janeiro e de gran»
de clinica nesta capital*; especialss-
ta dos pulmões le das creanças
mandou*=»nos gentilmente o attesta-
do seguinte:

E'«me grato attesta.' que tenho
emdregado com o mais feliz exito
o preparado denominado CONTRA»
TOSSE, do pharmaceutico Rey-
üjldp Aragão, nos casos de bron-
chites agudas ou sjrnptomaticas,
maximé na tosse dos tuberculosos;
como espectorante antecepiico e
como sedativo heróico. Asseguro
mesmo qne este produeto nacional
substitue com as mais brilhantes
vantagens, qualquer congênere de
origem extr»ngeira**>\ o que sffirmo
na fé do meu grau. Dr. Arthur de
Sousa—Rua S Luiz Gonzaga, 166.
—Rio de Janeiro. (Firma reconhe-
cida). f

Deposito em todas as drogadas
do Brazil

Ven/ie-se em todas as ° pharmacias, i

Declaração necessária

Alberto Amaral
João flercplano
Rosendo Lucas de Mello
Fenelon Alves Pereira
Waldemar Cavalcante
Oleto Ramos
José de Paula
Salviano Cavalcante
Pergentino Liberato
Alipio Severino Duarte
José Eduardo da Fro:a
jose Mendes Carneiro
Antônio Marcolino Coelho

• Francisco Salles Ponte
Altlno de Souza
Francisco Agrip'no de Souza

Sobral, 9 de Setembro de 1920
Raymundo Donizetii Qondim- í

Procurador

0 i charutos
de SüEimiJECML és Comi»

supplantam ns de qualquer
outro fabricante

Grande fabrica em Maragogipe—Estado da Bahia
Agente nesta cidade
4] E, M, FROTA.

João Vicente Martins, morador na
. fazenda Ipusinhfl, do termo de Ipueiras,

o 36*000 Para conhecimento do publico em geral,
Kfí^níYY' declara que de ora em deante assignar-

se-á João Zacharias Martins.
Ipusnho, 11 de Setembro de 1920,

• 2—5] João Zacharias Martins
52$000
6$O00

^64000 ^° Commercio desta cidade, do in
26*000) ter'or e ao publico em geral, João Ar-
26$000! rida* sòc.o-chèfe da casa oompiercial
26$000 d'oominadada J Arruda & I mão, bví-
26$O0O sa que por entes di s, ausentar-se-a
22$000 temporariamente desta cidade por cer»
36$000.ca de dois mezes) e que, durante a!"sua
^|000jausência, o seu antigo auxiliar Ray-
9fi!mn mun^° Rodrigues Pontes a quem lhe
•JôÍoOO C0D*eri° poder e ficará a testa de todos
26*000 os seus negócios commerciaes e par»»
26$000 ticulares.—João Arruda 3—3

T A DPI A O DE EMBURANA
S AdUAüde5a 10 pai-

mos, vendo : — Antônio Pereira de
Menezes. [1—3]

a vas o*
Cândido Anastácio Cavalcante;

avis** ao publico e especialmente a
sua distineta freBuezia quetransfe-
riu de Campo da Cruz para S Be-

Inedicto o seu estabelecimento com-

í |mercial. !5=2

Utimas noras oo munoo i
SERVIÇO TELEGRAPHICO I

I
Dr. João Thomé

Fortaíeia, 17— Odr. José Bezerra,
governador da Pernambuco, oíTereceu
um grande almoço ao dr. João Thomé,
á sua passagem em Recife.

Tricaa
Fortaleza/ i7—=Ü general Thomaz

Cavalcante, respondendo ao deputado
Moreira da Rocha, dissff pelo «Diário
do Estado»,- que o depulado Antônio
Botelho enganou-so quando affirmou
q«e o mesmo Thomaz dissera que o
Dr. Epitacio Pessoa interviria na or-
ganiaação da futura chapas fede ral do
Ceará. Voltando novamente pelo «Dia-
rio do Estado», Thomaz contradiz»»se e
affirma nada ter dito a Botelho sobre o
assumpto.

Botelho, então, pelas columnas do
«Diário do Ceará» de hoje, confirma
todas as declarações do general ô. ter
mina dizendo que achava Cavalcante
devia entrar numa politica pratica,
empenhando o seu nomo ao dr. .Serpr.

A svn&toria
Fortaleza, 17—O dr. João Thomé

acegitou a cadeira de senador que lhe
offereceu o Partido situacionista. Tho*
ni8z Cavalcante amuou-se e manifes*
tou se contrario a candidatura. João

Thomé. Isto tambem levada a pjJÜ
por Botelho e negado por Cavalia
causou funda impressão, impeli:
Thomaz ao ridículo.

S .Paulo
Fortaleza, 17-*A emLsão destk

a S. Paulo, provocou uma reaçâc
leader paulista Carlos Campos,
apresentou sua renuncia, con
que o seu substituto será o de
Raiçiro Braga.

Os soberanas
Fortaleza, 17-—Os soberanos be

passaram á meia-noite de hontem
Fernando de Noionha.

O Manduca
Fortaleza, 17—0 deputado Ma .

Fernandes Tavora do Nascimento
propósito da suppressão dos uni
pios, publicou uma cençura ao
Justiniano de Serpa pelas column»
«Correio do Ceará», iodo ao seu
contro pela tribuna o deputado Co
Lima, .

Cel. José Lourenço
. Fortalpza, 17 — No seio do Par
Situacionista, causou profunda c
t'**Fí!8ção o suibto desapparócimeutc
coronel José Lourenço de Araújo. I

FOOT-BALL E JOCKEY
!

\' °
5

1
A FABRICA «IRACEMA», de Fortaleza, não poupando esgjg

de bem seTvir os seus distinctos freguezes, RESOLVEU offerecer-
1NGRESOS para o «Foot Bali* e «Jockey», mediante 50 ou 

'.00 oaj
ras ou VALES dos afamadissimos cigarros «STELLA» sem nicotÜr

0 sabão «FAMILIAR» è o ÚNICO que serve para todos mii
FAMILIARES, e §tè para a barba, deixando á roupa um aj
agradabilissimo. <'y.°' ...,

AGENTES EM SOBRAL REPRESENTANTE GERAL
Viuva Aguiar 8c .Cia. Erícode Paiva Moita.?,

ATTENÇÃO : O resgate dós vales por ingressos, será fi&ito *pelo È
• na PENSÃO aEVERALDO» todos os dias, das %as.

tarde. 100-vales dão direito a um ingresso para archil
cada e 50 ingresso geral.

GRANDE FABRICA E)E CIGARROS E SABÃO IRACMAde 
PHiLOMENG GOMES ék FILHO.
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0 melhor e mais barato que vem a esta zonm
aixa com 20 kilos liquido
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DO' PHARMACEUTIGO 3LÍJÍ
restabeleça proniptamente, pelo que os attostsdos de gratidão nos'-sao consiantemenje enviados como se

l «u» Ef,te Poderoso Jemedio sempre ém plena evolução âssum»b R^ diariamente uma verdadeira revolução uo trata mente d a svphielis pelas curas que opera, Não ha um sô doente que tome qup>) se vê dos seguintes «^ ¦

eéras de fundo especifico na perna esquer-
da e que spesar de usar medicamentos

® apropriados, quer interno i|uer externa-*
mente, nenhum resultado obtendo a ins-
ligação de um amigo,^ fiz uzo do «El xir
d^ MFururé Caldas» ' d* gharrnaceutscb
Bernardo Caídas e a-ntes do íim (io pri
meiro vidro achei-me quasi dô lodo res-

•.aso que entender

^ ^MiwJ^^^^k Br-onchite, §
^^^i^.^^1. *r ^__\w_\m^M ¦ UIM>I GllIOSG # o

Dr. Carlos áe .Oliveira Co&t®} Alarico Nunes Pacheco, douter
—-~ \em sciencias medico-cirurgicas e

Attesto que•»chando«me affectado de ul- pharmaceutico pela Faculdade de
medicina da Bahia ex-interno vdo
Hospital Sinta Izabel da Bahia,
exin-spector Sanitário do Estad •

mento da-syphilis, em qualquer das
suas manifestações.

Poderá fáíêr o uso que lhe con-
vier 'deste meu attestado.
Maranhão, 20 de Dezembro de 918.

_,..-,. D/'. Alarico Nunes. Pachecodo Maranhão, com pratica nos hos- r. 1
püaes lariboisiôrê, Baujon, Hoíel . ^ee-nheço a I41» e firma supra,-¦ -¦ ao Dr, Alanco Nunes Pacheco.

Maranhão", 2 de Março de 1920
lim testemunho de verdade [estava

1 •-,

Dieu e St. Àntoine de Paris Dire-
ctor da Assistência a infância e ma-

íabeteciio c por isso o Sonho aconselhado te") nidade B-nfidicto Leite, medico
a.s óíflus•clientes aos casos de rr.* mies- d:> Hospital Portuguez, Director do 1 y
t'f»Qões.syphiUtioa.s supj^eivndentes B porl G-binei'A dè ind enti li Cação è Medico!
s.-.r ¦••> expressán úá verda&e passo o ore- ; I>gnl do tÜstado do Maranhão, fo*5
aéhte attestado o o firmo «infide me:li<?.í», pector Fricíéral junto ao L ceu Ma***
P

signal p.ub.°]

ii te attestado o o firmo «infide mèlioi»,*; pector Federai junto ao L ceu
.dendo Sr. Bernardo Caldas fazer deilçt.-j i-arihéhso etc.

I-
R.o de Janeiro 30 de Outubro de 1917 j AítPBÍ,° clue íeaho en'piegado em

)r. Carlos de Oliveira Costa.-r-Màjor re-í minha clinico, o preparado «Elixir
¦armado do Exercito. |0de rnururò Composto Caldas, do

| Pharmaceutico Bernardo Salda*¦oom-'optimo resultado, no trata--.Fjmií reconhecida.

Fulgèncio de Souza Pinto
Tabeílião

AchiUès de Faria Lisboa, Doutor
em medici'-a pela Paculdade-de áio
de Janeiro.

&•

Attesto que tenho empregado,
sempre com melhores resultados

curativos, em todas as msnJfesta**
ções syphiliticas, o «fiüxi? da Mu-ruré», do Pharmaceutico BernardoCaldas, como poderei demunstr» r«om o registo de todos os casos detaes afecções observados no Postode Soccorro Medico de Coroatá etratados c.om este medicamento

Coroaiá, 25 de Julho do 1.919.'
Dr. Ãchilles de Far.a Lisboa.

Director da Estação Experimon-tal de üoroata', fundador é Directordo Posto de Soccorro medico daimesma Villa.

A^mra ijuè&mYmm.

Quaesquer informes corn o nosso'
S?,eunte Viuva Silveira Borges &
dor mvÊmt'á Pra?a SENA"

pt* g^ãg m - 

Siiieear âlfodio LÜ

escovasCom uma machina «AGUÍa» perfeita com serras afiadas,
condensado^ empastador, garfos e tabuleiros, s-e produsirà algodão tão limpo
como 03 paulista e amerioano, tão procurado em todo mundo, quando o do'Nordeste do Brazil embora '-melhor,fibra, esta' desaitetídidó por conter 20%
de caroços e sujos. Custando ão pouco os subsaleotes para » sua machina
ou mesmo adquirir uma nova, devei;.*' coro urgência se dirigir á* respeüto dos
Agentes -*. "

J. ADONiAS & COMP.—Camocim

£^i) LÜ

li 2 a&nos recebeu 48.22 attestados. Médicos notáveis o "receitam,
O "CONTRÀTOSSE CutÜi Tosseâ rebeldes, CFíippe, Bronchites chronicas, JJ

•Fraqueza', pulmonar, Coqueluche, ConstipaçSeSí Affecções bronchicas, Asthma. O
:URA: Roüqusdões, ínsomnias, Ese&rros sangüíneos, Dores no peito e nas costas.'^

Efficacissimo na Tuberculose e hemoptises, íomando-o convenientemente, O
icposiío cm todas as drogarias! • Vende-se «&«> pharmadas. Preço 2$500* Não vos deixeis enganar! @

ü^ljJu !ÜL AMERICANO
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E. MARITMOS COM SEDE EM

¦* l^SCSf __%___, jr aga "g^r v^g a^ ?o&
ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS^ PAGANDO SINISTROS SEM DEMORA

4cce!tae só o CONTRÀTOSSE, Laboratório -- R. de SanfAnna, 2f€
f•&t^m^ \/StSk,á §M__m^Ê

RIO DE JANEIRO
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